
COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA, ABASTECIMENTO E
DESENVOLVIMENTO RURAL

REQUERIMENTO N.º              , DE 2005

(Do Sr. Antônio Carlos Mendes Thame)

Solicita sejam convidados os Srs.
Ministro  de  Estado  do  Planejamento,
Orçamento e Gestão e o Presidente do IBGE,
a fim de prestarem esclarecimentos sobre a
metodologia  de  cálculo  do  PIB  Nacional  e
Agropecuário, divulgados recentemente.

Senhor Presidente:

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos regimentais,
que, ouvido o Plenário, se digne a adotar as providências necessárias
para convidarem o Ministro de Estado do Planejamento, Orçamento e
Gestão  e  o  Presidente  do  IBGE,  para  comparecerem ao  Plenário
desta  Comissão  a  fim  de  prestarem   esclarecimentos  sobre  a
metodologia de cálculo do PIB Nacional e Agropecuário no ano de
2004 e no primeiro trimestre de 2005.

 

JUSTIFICAÇÃO

É  público  que  a  Fundação  do  Instituto  Brasileiro  de
Geografia e Estatística - IBGE tem exercido influência preponderante
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na  divulgação  de  dados,  indicadores  e  estatísticas  dos  diversos
setores da economia brasileira. 

A utilização em larga escala das informações levantadas
e divulgadas pelo IBGE tem se tornado um ponto referencial para as
diversas análises econômico-financeiras e tem servido de parâmetros
para outras instituições públicas e privadas atuantes na atividade de
divulgação de informações setoriais.  

   
 Em 31/05/2005, o IBGE  divulgou a revisão do PIB de

2004, bem como as variações de cada setor de atividades entre o 1º
trimestre de 2004 e o 1º trimestre de 2005, sendo que o aumento do
PIB  em  2004  atingiu  4,9%  e  não  5,2%  como  apresentado
anteriormente. 

Diferentemente do que mostram os números do IBGE, o
PIB  agropecuário  teve desempenho negativo  no  primeiro  trimestre
deste  ano,  segundo noticias  divulgadas pela Gazeta  Mercantil,  em
01/06/2005,  com base em estudos   da Confederação Nacional de
Agricultura – CNA, em fase de conclusão e que leva em consideração
a queda drástica dos preços agrícolas, o que vem representando o
fato  gerador  da  crise  na  agricultura  com perda  de  renda para  os
produtores rurais em geral. 

Os  números  do  IBGE  mostram  que,  em  relação  ao
último trimestre de 2004, a agropecuária cresceu 2,6%. Esse salto é
resultado  de  contas  feitas  com  base  em  projeções  e  não  nos
resultados obtidos pelo setor sem se levar em conta os reflexos da
seca na Região Sul e da desvalorização do dólar nos últimos meses.

Grande  parte  da  insatisfação  no  campo  decorre  da
perda de renda dos agricultores em função de fenômenos climáticos
nas Regiões Sul, Nordeste, Norte e Centro-Oeste. É um contra-senso
os  resultados  divulgados  pelo  IBGE em relação  aos  protestos  de
produtores  rurais  em  cerca  de  quatorze  estados  ocorridos  em
31/05/2005.      
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Esperamos,  Senhores  Deputados,  que  as  razões
expostas  sejam convincentes  para que o  nosso  requerimento seja
aprovado  pelo  Plenário  desta  Comissão  de  Agricultura  e  Política
Rural.

Sala das Comissões,          de  junho de 2005.

  Deputado Antonio Carlos Mendes Thame
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